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RESUMO: O uso de microrganismos biorremediadores e/ou probiótico tem sido 
utilizado por 1/3 das fazendas de camarão no Brasil. Neste sentido, um experimento 
foi conduzido durante 18 semanas para avaliar as variáveis hidrobiológicas do 
cultivo semi intensivo de Litopenaeus vannamei em viveiros com adição de 
microrganismos biorremediadores. Duas estratégias foram utilizadas: uma com 
adição microrganismos biorremediadores (BIO) e outra sem microrganismos 
biorremediadores (SEM). Camarões L. vannamei (Pl20) foram povoados em viveiros 
comerciais de 2,0 ha em uma densidade de 30 camarões/m2. Os microrganismos 
biorremediadores foram composto de bactérias ácido lactica, actinomicetos, 
leveduras, extrato vegetal e minerais. Significativas diferenças foram encontradas na 
demanda bioquímica de oxigênio, clorofila a e Vibrios (P < 0.05) entre as duas 
estratégias. No que diz respeito as condições de sanidade, um menor número de 
lesões nos camarões foram verificadas em viveiros com microrganismos 
biorremediadores. Neste contexto a aplicação diária de microrganismos 
biorremediadores demonstrou efeito positivo no aumento da degradação da materia 
orgânica da água e melhores condições de saúde dos camarões cultivados 
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ABSTRACT: The use of bioremediation microorganisms and/or probiotic have been 
used by 1/3 of the Braziliam shrimp farming. In the sense, a 18-week trial was 
carried out to evaluate hydrology variables a semi intensive culture system of 
Litopenaeus vannamei in ponds with addition of bioremediation microorganisms. 
Two management strategies were used: one with the addition of bioremediation 
microorganisms (BIO) and another without of bioremediation microorganisms (SEM). 
Shrimp L. vannamei (Pl20) were stocked in 2.0 ha commercial ponds a density of 30 
shrimp m-2. The of bioremediation microorganisms was composed of lactic-acid 
bacteria, actinomycetes, yeasts, vegetal extract and minerals. Significant differences 
were found in biochemical oxygen demand, chlorophyll- α and Vibrios (P > 0.05) 
between the two management strategies. As far as health conditions are concerned, 
a lesser number of injuries in the shrimp with of bioremediation microorganisms 
were found. In this context, the daily application of bioremediation microorganisms 
showed positive effect on the degradation of the organic material of the water and 
improved the health conditions of shrimp culture. 




Variáveis hidrológicas de cultivos de litopenaeus vannamei com adição de 
microrganismos 
 
Archives of Veterinary Science, v.23, n.3, p.12-21, 2018. 
INTRODUÇÃO 
 
 A produção de camarões 
marinhos entre 1997 a 2003, expandiu-
se de 3.600 para 90.000 t/ano, 
consequentemente a produtividade 
passou de 1.050 para 6.084 kg/ha/ano 
(ABCC, 2013). Entretanto após o ápice 
da produção, ocorreram significativas 
perdas, devido a problemas de 
enfermidades com o Vírus da 
mionecrose infecciosa (IMNV) e 
Sindrome do Vírus da Mancha Branca 
(WSSV) (Guerrelhas e Teixeira, 2012). 
Além das vibrioses ocasionadas pelos 
Vibrio, tais como: harveyi, vulnificus, 
parahaemolyticus e alginolyticus (Costa 
et al., 2009; Mendes et al., 2009; Vieira 
et al., 2010). Apesar desta problemática, 
a produção Brasileira em 2015 foi de 
69.859 t gerando uma receita bruta de 
R$ 901.895.000,00 (IBGE, 2016).  
O uso de compostos à base de 
microrganismos vivos pré-selecionados 
tem sido utilizado por 33% dos 
produtores de camarão no Brasil, 
correspondendo a 408 propriedades 
(ABCC, 2013). Este tipo de manejo é 
uma ferramenta de importância 
crescente na carcinicultura brasileira, 
especialmente no uso de 
biorremediadores destinados à 
degradação de matéria orgânica, que 
promovam a redução do uso de 
produtos químicos, possibilitando a 
manutenção da sanidade dos animais 
cultivados e da qualidade da água 
(Balcazar, 2006; Farzanfar, 2006; Sahu 
et al., 2008).  
A utilização deste 
microorganismos tem proporcionado 
melhor desempenho zootécnico em 
camarões da espécie L. vannamei 
(Valdes et al., 2013; Sha et al., 2016), 
aumento da resposta imune (Shen et al., 
2010; Sha et al., 2016), maior atividade 
das enzimas digestivas (Yu et al., 2009), 
melhor sobrevivência quando submetido 
a desafios contra Vibrio harveyi (Vieira 
et al., 2010), Vibrio parahaemolyticus (Li 
et al., 2008) e ao vírus da mancha 
branca (Peraza-Gómez et al., 2010). De 
uma maneira geral, a ação dos 
microrganismos pode ocorrer através 
da: inibição da proliferação de bactérias 
patogênicas; produção de enzimas 
digestivas e síntese de vitaminas; 
produção de metabolitos que 
neutralizam toxinas bacterianas ou 
inibem sua produção; incremento da 
imunidade na mucosa intestinal, por 
meio da produção de imunoglobulinas 
em repostas às bactérias 
enteropatogênicas (Ribeiro et al., 2008). 
Os microrganismos benéficos 
comumente utilizados em aquicultura 
são bactérias gram-positivas (Bacillus 
spp., Lactobacillus spp.), gram-
negativas (Vìbrio alginolyticus e 
fluvialis), fungos, microalgas, dentre 
outros (Irianto e Austin, 2002; Sahu et 
al., 2008), no entanto, há limitações 
para o entendimento do real mecanismo 
e ação desses microrganismos em 
sistemas com renovação de água, 
demandando estudos mais 
aprofundados sobre o tema.  
Neste sentido objetivou-se avaliar 
as condições hidrobiológicas de viveiros 
comerciais que utilizam microrganismos 
biorremediadores através de análises 
físicas, químicas e biológicas na àgua 
de cultivo, bem como da sanidade dos 
animais cultivados. 
 
MATERIAL  E MÉTODOS  
 
Um experimento foi conduzido em 
viveiros comerciais (~ 2,0 ha), na 
fazenda Campo Novo Aquacultura, 
localizada no municipio de Rio Formoso, 
Pernambuco, Brasil (08º39'26 "S e 
35º07'02" W). O delineamento 
experimental foi constituído de duas 
estratégias de manejo: adição de 
microrganismos biorremediadores (BIO) 
em àgua e sedimento em dois viveiros e 
sem microrganismos biorremediadores 
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(SEM) em um viveiro, uma vez que no 
período estudado, apenas 03 viveiros 
estavam disponíveis para análises com 
datas de povoamento em intervalos de 
10 dias. 
Dez dias antes do povoamento dos 
camarões, todos os viveiros foram 
esvaziados, a comporta de 
abastecimento e drenagem foram 
seladas com duas telas consecutivas de 
500 e 1000 μm. Após este procedimento 
foram aplicados calcário dolomítico 
(2.000 kg/ha), nitrato de sódio (125 
kg/ha) e composto comercial de 
microrganismos biorremediadores 
(tratamento BIO, contagem aeróbica 
total de 1,0 x 108 Unidades Formadoras 
de Colônias - UFC/mL-1 numa 
proporção de 80 L/ha) no solo em única 
aplicação (Tabela 1). Posteriormente, os 
viveiros foram abastecidos com agua 
estuarina e fertilizados com nitrato de 
cálcio (65 kg/ha) e melaço (10 L/ha). 
Durante o ciclo de cultivo no tratamento 
BIO foi administrado composto 
comercial de microrganismos 
biorremediadores (contagem aeróbica 
total de 1,0 x 108 Unidades Formadoras 
de Colônias - UFC/mL) composto de 
bactérias ácido-lácticas, actinomicetos, 
leveduras, extrato vegetal e minerais na 
proporção diária de 10 L/ha  (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Processo de ativação do composto 
comercial de Microorganismosbiorremediadores.  
 
 
As pós larvas de L. vannamei 
foram obtidas em laboratório comercial 
e cultivadas em berçário (40 m3) durante 
10 dias, com densidade de 20 PLs/L em 
salinidade média de 35 g/L. As pós 
larvas foram alimentadas doze vezes ao 
dia, com  alimentação comercial 
contendo 32% de proteína bruta e 7,5% 
de lípidos, ajustadas diariamente ao 
consumo estimado pelos camarões, a 
taxa de mortalidade e alimentação 
restante. Posteriormente os viveiros 
foram povoados com PL20 a uma 
densidade de 30 camarões/m2. Os 
camarões foram alimentados duas 
vezes ao dia (às 08:00 e às 17:00h), 
com ração comercial (32% de proteína 
bruta e 7,5% de lípidos) em bandejas de 
alimentação (50 por ha) e ajustados 
diariamente de acordo com o consumo 
estimado de camarão, taxa de 
mortalidade e sobra de ração. Todos os 
viveiros possuíam aeradores de pá (16 
hp/ha) onde ligava-se entre 21:00h e 
06:00h. Durante os cultivos com 
duração média de 19 semanas, foram 
utilizadas trocas regulares de água em 
intervalos de cinco dias com 10% da 
permuta de água para cada viveiro. 
Oxigênio dissolvido (Strickland e 
Parsons, 1972), temperatura (WTW, 
Alemanha), pH (330i, WTW, Alemanha), 
salinidade (Strickland e Parsons, 1972); 
demanda bioquímica de oxigênio 
(APHA, 1998); Clorofila- a (UNESCO, 
1966) e transparencia de secchi foram 
monitorados a cada semana em três 
locais nos viveiros e canal de 
abastecimento. 
Análises microbiológicas 
compreenderam a contagem total de 
bactérias heterotróficas, diluindo-se as 
amostras de água e sedimento numa 
proporção de 10-1 a 10-7 em água 
peptonada alcalina. Posteriormente, 
alíquotas de 0,1 mL foram transferidas 
para placas de Petri contendo Ágar 
Marine, semeando-as por espalhamento 
com o auxílio de um bastão em formato 
de L, em duplicata. As placas foram 
invertidas e incubadas a 35º C durante 
24 horas, seguindo-se o método 
descrito pelo FDA (1998). Após o 
período de incubação, as colônias foram 
contadas e repicadas para o Tryptone 
Soya Agar (TSA) suplementado com 
2,0% de (NaCl). O cálculo foi obtido a 
partir da multiplicação do número de 
UFC pelo inverso da diluição 
correspondente da placa, sendo 
expresso em UFC/mL e UFC/g. 
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Amostras de água e de sedimento foram 
diluídas (10-1 a 10-7) e alíquotas de 0,1 
mL foram semeadas em placas de Petri 
contendo o meio Ágar Tiossulfato 
Citrato Sais de Bile (TCBS) por 
espalhamento em placa, utilizando-se 
bastão em L, em duplicata. Em seguida, 
as placas foram incubadas a 35°C por 
um período de 24 horas. Para o Vibrio 
spp, colônias características que 
prevaleceram morfologicamente após o 
período de incubação foram 
selecionadas e repicadas para o TSA 
suplementado com 2,0% de NaCL. Em 
seguida, realizou-se o estudo do perfil 
bioquímico das colônias, conforme a 
orientação de Holt et al. (1994) e do 
FDA (1998). As colônias características 
de sacarose negativa e sacarose 
positiva isoladas em TSA contendo 2% 
de NaCl, foram submetidas aos testes 
de tolerância ao NaCl em 0%, 1 %, 3%, 
6%, 8% e 10%, motilidade, oxidase, 
produção de indol, Vogues-Proskauer 
(VP), produção de ácido a partir de 
sacarose, celobiose, lactose, arabiose, 
manose e manitol, descarboxilação de 
aminoácidos (ornitina dihidrolase, 
arginina dihidrolase, lisina 
descarboxilase, urease, gelatinase) 
conforme descrito em Holt et al. (1994) 
e FDA (1998). 
A saúde do camarão foi avaliada 
a partir de 60 dias de cultivo, através de 
amostragens semanais de 10 camarões 
por viveiros, verificando brânquias, 
epipodito, hepatopâncreas, ceco, 
intestino, antenas, urópodo e cutículas 
de acordo com Morales-Covarrubias 
(2010). 
As variáveis de qualidade da 
água, análise bacteriana e dados de 
sanidade do camarão foram 
comparadas por ANOVA de medidas 
repetidas. O tratamento foi considerado 
como fator principal e dados de 
amostragem como fator de medidas 
repetidas, após confirmação de 
homocedasticidade (Cochran P <0,05) e 
normalidade (Shapiro-Wilk P <0,05). 
Quando observou-se diferenças 
significativas, o teste de multi-
comparação de Tukey foi aplicado a um 
nível de significância de 5%. As análises 
estatísticas foram realizadas utilizando o 





Os resultados das análises de qualidade 
de água para produção de camarão L. 
vannamei, bem como do canal de 
abastecimento (água do estuário) estão 
descritos na Tabela 2. Os valores de 
transparência da água variaram entre 
0,3 e 0,5 m, enquanto o pH da água 
apresentaram-se alcalinos com médias 
de 8,40 (SEM) e 8,10 (BIO), já no canal 
de abastecimento foi de 7,74, com 
diferença significativa entre os 
tratamentos e o canal de abastecimento 
(P < 0,05). A temperatura média da água 
variou de 29,4 ºC a 30,6ºC nos viveiros e 
no canal de abastecimento a média foi 
de 28,5 ± 2,00 ºC. A salinidade média 
dos viveiros no tratamento SEM foi 26 
g/L e no BIO 31,5 g/L, porém no canal 
de abastecimento apresentou uma alta 
variação (13,9 g/L a 38 g/L), com 
diferença significativa entre os 
tratamentos e o canal de abastecimento 
(P < 0,05) (Tabela 2).  
No tratamento SEM o oxigênio 
dissolvido (OD) oscilou bastante ao 
longo do cultivo, enquanto no tratamento 
BIO esta oscilação foi menos acentuada, 
com teores de ODpróximos ou acima da 
concentração da água de captação. 
Entretanto não foram observadas 
diferenças significativas (P > 0,05) entre 
os tratamentos (Tabela 2). Os valores da 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 
foram significativamente diferentes (P < 
0,05) entre os tratamentos, bem como 
entre estes e o canal de abastecimento, 
registrando-se a maior média no 
tratamento SEM (14,82 ± 2,82 mg/L), 
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que apresentou tendência de acréscimo 
entre a 6ª e 14ª semana, período em que 
foi registrado valor máximo de 45,75 
mg/L (Tabela 2). No tratamento BIO 
foram verificadas pequenas variações ao 
longo do ciclo de cultivo, observando-se 
picos máximos de 40,66 mg/L também 
no final do ciclo devido ao acúmulo de 
matéria orgánica que coincide com o 
aumento das concentrações de clorofila 
a, que apresentou diferenças 
significativas (P < 0,05) entre os 
tratamentos e o canal de abastecimento, 
com teores médios mais elevados no 
tratamento SEM (81 mg/ m3) e menor no 
canal de abastecimento que representa 
a agua estuarina (14,2 mg/m3).  
 
Tabela 2 - Qualidade da água do cultivo semi-
intensivo de L. vannamei com e sem adição do 
composto comercial de microorganismos 
biorremediadores
 
Os dados correspondem à média ± desvio 
padrão. Os resultados foram analisados através 
da ANOVA de medidas repetidas e do teste de 
Tukey. Os valores médios na mesma linha com 
diferentes letras diferem significativamente (P < 
0,05). SEM - Sem microorganismos 
biorremediadores; BIO – microorganismos 
biorremediadores; OD - Oxigênio dissolvido; 
DBO - Demanda bioquímica de oxigênio. 
 
As concentrações médias de 
bactérias heterotróficas na água do 
estuário (canal de abastecimento) 
foram de 3,4 x 107 UFC/mL, no 
tratamento SEM de 3,3 x 107 UFC/mL e 
no BIO de 3,9 x 106 UFC/mL, 
apresentando diferenças significativas 
(P < 0,05) (Tabela 3). Já as densidades 
bacterianas no sedimento foram de 3,6 
x 107 UFC/g no canal de 
abastecimento, 5,3 x 107 UFC/g no 
tratamento SEM e de 4,0 x 107 UFC/g 
no BIO, apresentando diferenças 
significativas (P < 0,05) (Tabela 3). 
 
Tabela 3 - Densidade de bactérias heterotróficas 
do cultivo semi-intensivo de L.  vannamei com e 
sem adição do composto comercial de 
microorganismos biorremediadores. 
 
Os dados correspondem à média ± desvio 
padrão. Os resultados foram analisados através 
da ANOVA de medidas repetidas e do teste de 
Tukey. Os valores médios na mesma linha com 
diferentes letras diferem significativamente (P < 
0,05). SEM - Sem microorganismos 
biorremediadores; BIO – microorganismos 
biorremediadores; OD - Oxigênio dissolvido; 
DBO - Demanda bioquímica de oxigênio. 
 
As contagens de Vibrios spp. na 
água variaram de 3,0 x 102 UFC/g a 6,4 
x 106 UFC/g, identificando-se 12 
espécies com predominância para o 
Vibrio alginolyticus (19%), V. harveyi 
(9%) e V. fischeri (9%). Na água de 
captação, o V. harveyi foi à espécie 
dominante, isolado em 28% das 
amostras, enquanto no tratamento BIO, 
predominou o Vibrio alginolyticus (50%), 
entretanto, não foram observadas 
diferenças significativas (P > 0,05) entre 
os tratamentos (Tabela 4).  
 
Tabela 4 –Densidade (UFC/mL) de Víbrios na 
agua do cultivo semi-intensivo de L. vannamei 
com e sem adição do composto comercial de 
microorganismos biorremediadores. 
 
Os dados correspondem à média ± desvio 
padrão. Os resultados foram analisados através 
da ANOVA de medidas repetidas e do teste de 
Tukey. Os valores médios na mesma linha com 
diferentes letras diferem significativamente (P < 
0,05). SEM - Sem microorganismos 
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biorremediadores; BIO – microorganismos 
biorremediadores; OD - Oxigênio dissolvido; 
DBO - Demanda bioquímica de oxigênio. 
 
As contagens de Vibrios spp. do 
sedimento variaram de 2,0 x 102 a 6,8 x 
106 UFC/g, tendo sido identificadas 15 
espécies, prevalecendo o V. 
mediterranei (10%) e V. fischeri (10%). 
Entre as espécies identificadas nos 
tratamentos, o V. mediterranei esteve 
presente em um maior número de 
amostras (13,3%). Foram observadas 
diferenças significativas (P < 0,05) entre 
os tratamentos e o canal de 
abastecimento (Tabela 5).  
 
Tabela 5 – Densidade (UFC/g) de Víbrios no 
sedimento de viveiros do cultivo semi-intensivo 
de L. vannamei com e sem adição do composto 
comercial de microorganismos 
biorremediadores. 
 
Os dados correspondem à média ± desvio 
padrão. Os resultados foram analisados através 
da ANOVA de medidas repetidas e do teste de 
Tukey. Os valores médios na mesma linha com 
diferentes letras diferem significativamente (P < 
0,05). SEM - Sem microorganismos 
biorremediadores; BIO – microorganismos 
biorremediadores; OD - Oxigênio dissolvido; 
DBO - Demanda bioquímica de oxigênio. 
 
Os resultados das avaliações 
presuntivas indicaram um menor índice 
de lesões nas estruturas dos camarões 
cultivados no tratamento BIO (52%) 
(Tabela 6), enquanto que nos animais do 
tratamento SEM foi detectada elevada 
presença de necrose e/ou sujeira nas 
brânquias, protozoários no epipodíto, 
gametócitos e gregarinas no ceco e/ou 
intestino, estrangulamento dos túbulos 
do hepatopâncreas e ausência de 
lipídios, com 67% dos animais avaliados 
apresentando lesões (Figura 1).  
 
Tabela 6 - Análise presuntiva do camarão L. 
vannamei cultivado em semi-intensivo com e 
sem adição do composto comercial de 
microorganismos biorremediadores. 
 
Os dados correspondem à média ± desvio 
padrão de camarõescom lesões. Os resultados 
foram analisados através da ANOVA de 
medidas repetidas e do teste de Tukey. Os 
valores médios na mesma linha com diferentes 
letras diferem significativamente (P < 0,05). 
SEM - Sem microorganismos biorremediadores; 
BIO – microorganismos biorremediadores; OD - 




Figura 1 - Alterações observadas nos camarões: 
presença de protozoários no epipodito (a); 
gametócitos no ceco pilórico (b); gregarinas no 
intestino (c), necrose nas brânquias e presença 
de matéria orgânica nos filamentos (d), 
deformidade e ausência de lipídeos nos túbulos 
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do hepatopâncreas (e) e estrangulamento dos 
túbulos do hepatopâncreas (f). 
 
DISCUSSÃO 
Os parametros de qualidade da 
água (transparências de secchi, pH, 
temperatura, salinidade, Demanda 
Bioquímica de Oxigênio e clorofila a na 
água de cultivo estiveram dentro do 
recomandado por Boyd (1998) e Van 
Wyk e Scarpa (1999) para cultivo de 
camarões marinhos. O oxigênio 
dissolvido (4,12 a 4,59 mg/L) 
encontrava-se abaixo do recomendado 
(5 a 9 mg/L) por Van Wyk e Scarpa 
(1999). Flutuações dos níveis de 
oxigênio dissolvido em viveiros ao longo 
do dia é muito comum, devido aos 
processos de fotossítense e respiração. 
As variações não causam mortalidades 
dos camarões, entretanto podem 
estressar os animais, tornando-os 
suscetíveis às doenças e/ou causando 
retardo no crescimento, principalmente 
porque o oxigênio dissolvido é de suma 
importância para os camarões poderem 
extrair energia quimica dos nutrientes 
(Sá, 2012). 
Registra-se que a salinidade média 
inferior no tratamento SEM foi 
ocasionada pelo maior índice de chuvas 
no final do cultivo de inverno. A DBO 
representa o consumo de oxigênio no 
ambiente através da oxidação da 
matéria orgânica pela respiração dos 
microrganismos decompositores, 
principalmente as bactérias 
heterotróficas aeróbias, que a 
convertem em compostos simples e 
inertes como água e gás carbônico (Von 
Sperling, 1996). Nos viveiros de 
aqüicultura, a DBO indica a intensidade 
do processo de mineralização e o 
metabolismo das comunidades vivas, 
principalmente a biomassa 
fitoplanctônica, que representa o maior 
produtor de matéria orgânica nestes 
ambientes, corrroborando com os 
valores médios significativamente mais 
elevados para biomassa fitoplanctônica 
e DBO no tratamento SEM, apesar de 
encontrar-se dentro da escala de valor 
recomendadas para águas de 
aquicultura de ≤ 30,0 mg L-1 (Jackson e 
Boyd, 2006). 
Variações dos níveis de clorofila a 
ao longo do ciclo de cultivo estão 
associadas ao aporte de nutrientes no 
sistema através da alimentação artificial 
e fertilizantes, incrementando nitrogênio 
e fósforo no ambiente. Shariff et al. 
(2001), em cultivos de Penaeus 
monodon na Malásia com uso de 
bactérias comerciais registraram 
menores níveis de clorofila a, enquanto 
Becerra-Dórame et al. (2011) 
observaram aumento nos níveis de 
clorofila a em sistema autotrófico 
(predominância de algas) comparado a 
sistemas heterotróficos (predominância 
de bactérias). Provavelmente isto ocorre 
devido a competição entre bactérias e o 
fitoplâncton por nutrientes (Sahu et al., 
2008).  
As bactérias heterotróficas 
desempenham papel importante nos 
viveiros pois além de decompor a 
matéria orgânica existente no meio, 
podem ser manipuladas como fonte 
potencial de alimento para os camarões 
(MacGraw, 2002). Maia et al. (2013) 
avaliando a utilização de produtos com 
bactérias probióticas em viveiros 
comerciais de camarão marinho, não 
observaram diferenças significativa em 
relação aos viveiros sem a utilização 
deste produto, o que também foi 
observado por Devaraja et al. (2002) e 
Shariff et al. (2001) , entretanto, Wang 
et al. (2005) observaram diferenças 
significativas entre viveiros com e sem 
aplicação de bactérias. Segundo Maia et 
al. (2016) isto provavelmente ocorre 
devido as diferentes espécies ou cepas 
de bactérias utilizadas, unidades 
formadoras de colônias e a forma de 
administração das bactérias.  
As densidades bacterianas no 
sedimento foram mais elevadas do que 
18 
Variáveis hidrológicas de cultivos de litopenaeus vannamei com adição de 
microrganismos 
 
Archives of Veterinary Science, v.23, n.3, p.12-21, 2018. 
as registradas nas amostras de água, 
coincidindo com o aumento nos teores 
de clorofila a, o que indica uma relação 
entre o crescimento bacteriano com o 
aumento da matéria orgânica advinda 
da biomassa fitoplanctônica. Riquelme e 
Avendaño-Herrera (2003) registraram 
que a matéria orgânica oriunda do 
fitoplâncton morto e dos detritos é um 
dos fatores mais importantes no 
crescimento bacteriano em 
ecossistemas aquáticos, uma vez que 
estimulam a proliferação das bactérias.  
Nos viveiros do tratamento BIO, 
tanto na água como no sedimento, as 
densidades de bacteriaas heterotróficas 
foram significativamente inferiores as do 
tratamento SEM. Maia et al. (2013) em 
cultivos de L. vannmaei e Shariff et al. 
(2001) de P. monodon, registraram 
densidades mais elevadas no sedimento 
dos viveiros que utilizaram bacterias 
comerciais. Estes diferentes resultados 
podem estar associados as bactérias 
patogênicas existentes no meio, que 
podem causar inibição ou competição 
com as bactérias adicionadas pelo 
composto comercial.  
Dentre as espécies de víbrios 
identificadas nos viveiros estudados, o 
V. alginolyticus, V.harveyi, V. cholerae e 
V. vulnificus, são considerados 
patogênicos para camarões marinhos 
(Vieira et al., 2009). Tais espécies foram 
reportadas por Mendes et al. (2005) 
como potenciais causadoras de 
infecções entéricas, sistêmicas ou 
externas nos camarões cultivados. 
Apesar dos viveiros do tratamento BIO 
apresentarem médias mais elevadas 
para as densidades de Vibrio ssp., não 
ocorreu diferença significativa entre os 
tratamentos (P > 0,05). Shariff et al. 
(2001) e Devajara et al. (2002) não 
observaram diferenças significativas nas 
densidades de Vibrios na água e no 
sedimento de viveiros controle e 
tratados com bactérias. De acordo com 
Moriaty (1997), os dois principais fatores 
para controlar o crescimento das 
bactérias nos viveiros são a temperatura 
e a concentração de substratos 
orgânicos. 
Melhores resultados das 
avaliações presuntivas foram verificadas 
nos viveiros sob uso de composto de 
microorganismos biorremediadores 
(Tabela 5, Figura 1), demonstrando o 
efeito benéfico da microbiota adicionada 
nestes ambientes pela possível 
competição com microrganismos 
patogênicos, refletindo positivamente na 
saúde dos animais cultivados. Métodos 
de análises presuntivas em campo são 
importantes para o monitoramento da 
saúde dos animais cultivados através de 
uma visualização macroscópica, 
contribuindo para adesão das boas 
práticas de manejo nas fazendas, uma 
vez que resultados como a grande 
presença de protozoários no intestino 
e/ou no ceco posterior (Figura 1) podem 
ser reflexo do aumento da carga 
orgânica nos viveiros sem uso de 
microorganismos biorremediadores 
(SEM), provocando perfurações e 
criando uma rota de entrada de 
bactérias oportunistas tipo Víbrios. 
. 
CONCLUSÕES 
O uso de composto comercial de 
microrganismos biorremediadores 
utilizado neste estudo influenciou na 
demanda bioquímica de oxigênio e no 
estado de sanidade dos animais, que 
apresentaram um menor número de 
lesões. Entretanto, novos estudos 
demandam ser realizados para avaliar a 
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